AVIVAMENTO URGENTE
“Tenho ouvido, ó Senhor, as tuas declarações, e me sinto alarmado; aviva a tua obra, ó Senhor, no decorrer dos anos, e, no decurso dos anos, faze-a conhecida; na tua ira, lembra-te da misericórdia.” Habacuque 3.2

Avivar significa tornar mais vivo, mais ativo e mais intenso. É exercitar as emoções, os sentimentos em direção de Deus. É reanimar a espiritualidade, despertando-a da indiferença, da mediocridade, do legalismo e do tradicionalismo.


 Assim como a casa precisa ser aberta diariamente para que a ventilação e a luz penetrem em todas as dependências para arejar, a nossa vida necessita cotidianamente de um banho de luz. O pó dos móveis precisa ser removido constantemente. Mesmo a louça guardada, precisa ser retirada do armário para ser novamente lavada. A roupa passada e guardada, precisa ser retirada do closet para um novo serviço de higienização.


Não dá para se conformar com uma vida espiritual estagnada, repetitiva, inexpressiva, infrutífera, carente de brilho e de sabor, num mundo de constantes mudanças e desafios, em que a sociedade de consumo nos incomoda, oferecendo as últimas novidades do mercado.

Trocamos o vestuário, os eletrodomésticos, os automóveis e muitas outras coisas para andarmos atualizados. Pintamos as nossas residências. Mudamos de visual, de emprego, de bairro e de cidade. Mas resistimos as mudanças necessárias na vida espiritual.


Diante da inércia e da acomodação religiosa, o profeta Habacuque apresentou a Deus um pedido: “Aviva a tua obra”. Avivamento deve ser uma busca diária, perseverante e firme. Não é uma exceção; é uma regra para os crentes. Não é uma atitude secundária; é a atitude principal dos filhos e filhas de Deus. Não é uma atividade interessante; é a melhor atividade dos membros do Corpo de Cristo.

Quantos cristãos e cristãs intactos, imexíveis e intocáveis, com cheiro de naftalina, no arquivo morto, como peças de museus, com vagas lembranças do passado, da época dos dinossauros! São pessoas que estão tentando viver de lembranças, recordações, sempre removendo cinzas daquilo que em épocas distantes foi fogueira. Mas se descuidaram e o fogo apagou-se. Com a ausência do fogo, só restaram as cinzas onde fogo queimava, protegia, aquecia e iluminava, hoje estão presentes os inimigos da obra de Deus. E parece que não há solução, pois as virgens loucas de Mateus 25 não encontraram azeite para as suas lâmpadas. Fico preocupado com os crentes que nunca conseguem andar com os própios pés, questão sempre à sombra dos outros, vivendo de experiências alheias.

Esta reflexão objetiva alcançar homens e mulheres cujos pavios ainda estão fumegando, até porque Isaias 42.3 afirma que Deus não apagará o pavio que fumega. Se tem fumaça é porque a possibilidade de encontrar-se uma centelha é muito grande. Além disso, a Bíblia fala que antes que a lâmpada de Deus se apagasse Deus veio falar com Samuel (I Sm 3.3). Onde não há fogo significa que a distração foi tão enorme que o Espírito de Deus foi rejeitado, foi colocado à margem, não foi atendido, e entristecido foi-se embora.

Você está sendo provocado(a) a retornar ao primeiro amor, a renovar a sua aliança com Deus, a avivar a sua vida de oração, de estudo da Palavra de Deus, de comunhão, de confraternização de solidariedade de serviço e de participação.

Em minhas considerações finais, deixo uma oportuna recomendação paulina: “Não apagueis o Espírito” (I Ts 5.19). O Espírito é poderoso, é Deus, é criador, mas pode se afastar em função do nosso reiterado mau comportamento. E quando isso ocorre não há como resolver o problema da salvação de ninguém, porque somente Ele convence do pecado, do juízo e da justiça
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